
.., -Medo é principd-  . 
problema de saúde 
.entre moradores 
,Stress, tremores, fobia e 
pânico são conseqüência 
'-" direta do clima de 
: . violência na favela 

R io — O maior problema de 

' la de Vigário Geral é a violên-
cia. O diagnóstico foi feito por uma 
equipe de profissionais da Médicos 
Sem Fronteiras, entidade internado-
`nal que atua em mais de 30 países 
em casos de grandes catástrofes na-
turais, guerras e graves violações dos 
direitos humanos. 
- Há um mês, a equipe, formada por ,- urri-ve4i9...ffl-arbsisf pte social, 

—una psicóloga, um dentisfk uma en-
. ....fermeirale,mais_recentemente, um ;  _   

......,p<siquiatra, vem atuando na favela, 
palco dá chacina que vitimou 21 , 
pessoas em agosto de 1993. Os pro-

∎  fissionais atendem quatro vezes por \ - ,, semana na Casa da Paz, coordenada 
lo sociólogo Caio Ferraz, respon-

, say pela articulação do convênio 
com  entidade internacional. Os 
Médicos m Fronteira contam com - 
verba de -US$ 250 mil da Comunida-
de Econômica Européia para três 
anos de trabalho. 

-''  -:', Tremores, •-slft.ss,-foblz, pãnico e, 
até mesmo derrames cerebrais, são 

.. .alguns dos distúrbios que a violência 
exacerbada da favela causa em seus 
Moradores. Impressionados com os 

„efeitos colaterais apresentados pelos 
Ihóradores de Vigário — que convi-

vem diariamente com as ações de 
traficantes, incursões da policia e, 
sobi'-etudo, com o fantasma da chaci-• n —, os_profissionais da Médicos 
Sem Fronteiras estão estudando a 
possibilidade de oferecer, a partir de  
março, atendimento psiquiátrico aos 
*Móradores da favela. Atualmente, a 
e, , cluipe presta atendimento médico e 
cidohtológico a cerca de 30 crianças 

. po   r' ": dia e promove, semanalmente, 
encontros de mães e adolescentes, 
sób a coordenação da psicóloga Cyn-
thià Ozon Boghossian. 

'A principal dificuldade enfrenta-
i-da pela equipe, segundo o coordena-
dOr .  da entidade no Brasil, o econo-

2. 1-nista belga Michel Lotrowska, é o fa-
to de as pessoas atendidas continua-
rem vivendo em um local de conflito. 
"Normalmente, atendemos psico-
titaumatizados que já estão longe 
das áreas de guerra ou catástrofe", 
explica Lotrowska, que trabalhou 
em Moçambique entre os anos de 
1987 e 1990, época da luta pela hi-
dependência daquele país.A violên-
cia é um problema estrutural da co-
munidade; isso complica todo o .tra-
balho preventivo", atesta o sociólogo 

_,Ç.Mo Ferraz, que acompanha de per-
to as ações dos profissionais. 

Para amenizar as dificuldades, a 
equipe que atua em Vigário é forma-

, dã por profissionais brasileiros, mais 
^:J'áii-tiliarizados com as agruras en-
:frentadas pelos moradores da favela, 

_e"se empenha na criação de formas 
alternativas de atendimento psicoló-

_ gico. "O importante é que as pessoas 
falem sobre seus traumas", resume 

-Lbtrowska. Para deixar todos à von-
tade, duas pessoas da própria comu-
nidade estão trabalhando com a 

.. .eelhipe. Além da assistência psicoló-
gica, os profissionais atendem, dia-
rianhente, dezenas de pessoas com 
verminoses, dermatites e síndromes 
'respi ratórias  .   i 	decorrentes da falta de 
higiene e saneamento básico. (RJ) 


